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«A imaginação é mais importante do que o conhecimento.»
– Einstein
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Quando os algoritmos entram na arte 
e os Autores tomam a palavra

Durante séculos pensámos a arte como um território exclusiva‑
mente humano, mas o aparecimento da Inteligência Artificial genera‑
tiva veio introduzir uma inquietação inesperada: há um novo ator no 
palco da criação. Silencioso. Lógico. Incansável. Onde fica o lugar do 
autor, que enfrenta uma presença nova e estranha: uma máquina que 
sugere, que completa, que propõe, que imita, que aprende?

Este livro nasce do podcast Entre a Arte e o Algoritmo: do Medo à 
Descoberta, uma série de conversas que mantive, no auditório Frederico 
de Freitas da Sociedade Portuguesa de Autores, ao longo do último 
trimestre de 2025, com onze conhecidos autores, sobre o impacto da 
Inteligência Artificial (IA) na Arte. Na versão escrita, tentei respei‑
tar o pensamento expresso nos diálogos originais, limei apenas peque‑
nas arestas fruto da oralidade e adicionei um capítulo de notas com o 
intuito de assinalar algumas referências ou de clarificar certos conceitos.

A ideia inicial era simples: abrir um espaço de diálogo – curioso 
e sem pretensões – e chamar a atenção para os desafios que esta nova 
realidade coloca ao direito de autor. Mas quando a conversa acontece 
com nomes como André Letria, Gonçalo M. Tavares, Helena Amaral, 
José Jorge Letria, Milhanas, Pedro Abrunhosa, Rita Redshoes, Rui 
Filipe Reis, Sam The Kid, The Legendary Tigerman e Tozé Brito, 
depressa percebemos que a simplicidade é apenas um ponto de partida.

Aquilo que começou como diálogo transforma‑se numa corrente 
de pensamento que se expande para além da conversa, ideias que nos 
provocam, nos inquietam e nos obrigam a reconsiderar o lugar da arte 
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Entre a Arte e o Algoritmo12

num tempo em que também os algoritmos parecem querer aprender 
a imaginar.

A IA pode não ser a palavra mais pesquisada nos motores de 
busca, mas é inegável a força com que invadiu o nosso quotidiano, des‑
pertando paixões, e algumas até com consequências dramáticas, vio‑
lentas críticas, literatura a perder de vista, num frenesim a que quase 
ninguém fica indiferente. Impressiona assistir à miríade de certezas 
que sobre este tema ocupam o espaço público, quando, no fim de con‑
tas, sabemos muito pouco.

Mas sabemos que esta realidade, cuja história remonta aos anos 
50, quando investigadores como Alan Turing e John McCarthy per‑
guntam se seria possível ensinar uma máquina a simular o pensamento 
humano, transforma as nossas vidas para além do que alguma vez tería‑
mos ousado pensar.

As vantagens da IA generativa, e é sempre a esta que nos que‑
remos referir neste livro, que são inúmeras e constituem um avanço 
civilizacional indiscutível, podem igualmente transformar‑se em dra‑
máticos problemas se e quando são direcionadas para o mal. Em todas 
as dimensões da vida e também na Arte.

Se a IA procura ensinar as máquinas a reconhecer, prever e deci‑
dir, a IA generativa vai mais longe e ensina‑as também a criar (textos, 
imagens, sons, etc.) a partir do que aprenderam, situação que coloca 
em causa o direito de autor, na medida em que são os conteúdos pro‑
tegidos que a alimentam e a ensinam.

Nas conversas que se seguem, cujo foco se centra no impacto na 
Arte, discute‑se tudo, sem filtros, sem preconceitos, sem dogmas, sem 
receio de se reconhecer a dúvida ou mesmo a ignorância, mas com viva‑
cidade, com verdade e com bastante generosidade.

Realce‑se que o nosso objetivo não é discorrer tecnicamente sobre 
a IA, mas tão somente perceber como é que autores, de diversas áreas 
da criação e de gerações diferentes, percecionam a influência da IA na 
Arte, a partir da sua própria experiência.

Também não pretendemos, não obstante sermos tentados, dada 
a riqueza das conversas, desenvolver uma investigação científica sobre 
o tema (dados para bons artigos não faltam), mas sempre podemos 
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adiantar cinco ideias‑chave que são comuns a todas as conversas, 
mesmo estas tendo abordagens tão díspares:

1.	  A arte humana nasce da experiência e da biografia. A cria‑
ção artística surge da vida vivida, das emoções, do sofrimento 
e das experiências pessoais. A arte resulta de um processo 
humano longo e orgânico, não apenas do produto final. 

2.	  A arte envolve imperfeição, emoção e corpo. A criação 
artística está ligada à imperfeição, ao erro e à fisicalidade do 
humano. A IA produz conteúdos tecnicamente corretos, mas 
frequentemente previsíveis ou sem profundidade emocional. 

3.	  A IA é uma ferramenta útil, mas não substitui o processo 
criativo humano. A IA pode ajudar em tarefas técnicas, mas 
não substitui o processo criativo humano que envolve ten‑
tativa, erro, reflexão e descoberta. 

4.	  A IA levanta questões éticas, económicas e de direitos de 
autor. O treino da IA através do recurso não autorizado a 
obras criadas por humanos levanta questões urgentes a exigir 
que a tecnologia seja usada com consciência e regras.

5.	  O futuro da cultura depende do equilíbrio entre tecnologia 
e humanidade. Apesar dos riscos (preguiça intelectual, mani‑
pulação de conteúdos, perda de autoria), o humano conti‑
nuará a criar, a pensar e a encantar o seu público.

Para terminar, é importante referir alguns aspetos importantes 
deste projeto. 

Os convidados não sabiam previamente o que eu lhes iria per‑
guntar. Não tiveram acesso a qualquer guião, nem o solicitaram. 
O primeiro episódio foi para o ar apenas depois de todos terem sido 
gravados, o que significa que, quando cada uma das conversas teve 
lugar, nenhum convidado fazia ideia do que os outros tinham dito. 
E não perguntaram.

Também nenhum solicitou o visionamento prévio das gravações, 
nem dos teasers ou dos vídeos curtos de divulgação do podcast.

São todos autores reconhecidos, brilhantes e singulares. Ainda 
assim, aceitaram prontamente o convite, compareceram à hora marcada 
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Entre a Arte e o Algoritmo14

e aceitaram o risco da exposição pública sem conhecerem o cenário, 
as perguntas ou o tom da conversa. A isto chama‑se generosidade e 
por isso lhes sou profundamente grata pela confiança demonstrada.

A ordem de apresentação das conversas neste livro segue a ordem 
de emissão dos episódios, sem qualquer juízo valorativo. A título de 
curiosidade, refira‑se que a última conversa a ser publicada foi a pri‑
meira que gravámos: a do autor José Jorge Letria que, também na sua 
condição de presidente da Sociedade Portuguesa de Autores (SPA), 
aceitou iniciar esta série.

Por fim, uma nota pessoal. Estas conversas reforçam a minha 
confiança na capacidade humana de não se deixar vencer por uma 
máquina. Porque a alma – essa centelha misteriosa que habita algures 
em cada um de nós – continuará sempre a encontrar forma de transfor‑
mar a cultura num território de liberdade, prazer, imaginação e espanto.

E enquanto essa centelha existir, a última palavra será sempre 
humana.

Paula Cristina Cunha
fevereiro 2026
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Gonçalo M. Tavares
Um dos nomes mais marcantes da literatura portuguesa.

Um escritor que vive das palavras e escreve com preci‑

são, com memória, com ferida. Romancista, ensaísta, 

dramaturgo, poeta, tradutor e professor universitário, 

autor de mais de três dezenas de livros, traduzidos em 

largas dezenas de línguas, a sua obra despertou desde 

cedo a atenção: José Saramago vaticinou‑lhe o Prémio 

Nobel e Vasco Graça Moura escreveu que Viagem à Índia 

ainda daria que falar durante cem anos.

Contra a preguiça da máquina:  
Gonçalo M. Tavares em defesa do pensamento

PCC: A IA pode escrever, como sabemos, pode resumir, pode organizar. 
Tu achas que a IA consegue, ou alguma vez conseguirá, sentir o silên‑
cio entre frases? Aquela condição humana que tu tão bem exploras, tão 
bem descreves? Alguma vez a IA conseguirá chegar a esse patamar?
GMT: Nós estamos a ver uma tecnologia que está a aparecer. E o que 
nós estamos a ver, provavelmente, é talvez o lixo do que o Bill Gates 
está a ver. Ou seja, não acredito que tenhamos o mesmo acesso à 
mesma IA que têm os chefes de Silicon Valley. E, só em relação ao 
que temos acesso, realmente há aqui qualquer coisa de novo, que tem 
coisas que são interessantes e coisas muito preocupantes. 
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